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Na surti inimortal I:nc• cinca 
Ilu•na•au••a genus, Leão -XIII, 
o glorioso Pontifico do 1►osa-
rio, aconselha e ordena que 
seja arrancada a mascara à 
maçonaria, para que ella seja 
apresentada tal qual é, para 
que a Itnmanidade veja claro 
e se não deixe apanhar rias 
malhas viscosas da ré(le, que, 
e,nm a astucia da serpente in-
fernal, por toda a parte ella 
distende. 

Não admira que as suas set-
taS certeiras Seul❑ dirigidas 
para o Vigario de Cliristo. Tu-
do isto é logico e tatnbern ti ão 
é de lioje. 
Quando fni el•gllida, inesano 

em frente aro Vaticano, unia 

estatua a Giordano Bruno, ce-
lebre mação, corno cartel do 
desafio arremessado ao ponti-
ficado, aí, l+Igreja de Christo, 
tremularam aos veritos peri-
d•hs liorri l ila,ntes, com a lie-
dirnular figura de Satanaz ! 

Frisantissinra prova do odio 
figadal que a maçonaria vota 
à Igreja, que alii este e sem-
pre estará, firme e iuipertel•ri-
ta, intancrivel lios seus allcei•- 

ces, porque não é obra dos lio-
tmens, a d( irralilar belas inter-

ininaveis na civilisaça'io dos po-
vos e nos progredimentos da 
humanidade. y 

F, este exemplo fructificou. 
`Tàio são volvidos muitos an-
nos que, em Coinibra, eui unia 
celebre conferencia, iiin por-
tlignez, lioje... bem desillu-
(lido, que occupou logar des-
tacante ma governação publi-
ca, apresentou a stulta pro-

posta de ser erigt(la uma esta-
tua ao diabo, em attellçilo at 

ser elle o primeiro revolilcio-
uario, o primeiro desobediente 
:tos saeratissim os desígnios elo 
Ltertlo e por ter concorrido palra 
que o primeiro liomcm voltas-
se as costas ás ordens de Deus. 

Pode (fizer-se, em verdade, 
que esta rlenl... ao proprio 

(liabo lembraria. 

Mas, continuemos serena-
mente a desenvolver a nossa 
tliese. 
A irlaçonaria é um foco de in-

credulitlalde: l'seutenios o tes-
teinlinho, inslispeito a reais niïo 
poder ser, do irmão Laeroix, 

em 11111 celebre discurso profe-
rido em Bruxellas, ela £unebre 
celniterio, quando se procedia 
ao enterramento d'ltm outro 
maçou : 

— « Eu repillo com todas 
as forças da minha. enitsei-
encia e da minha razão a 
thcoria que lios torna de-
pendentes do capricho Xiini 
Senhor e digo que cada 
uni de nós é para si um pa-
dre e um Deus.» 

Prova clara, clara ai mais 
não poder ser, do atheisrno uia-
çoirico, que, n'unnt ltífada de 
exterminio, doce aos mais la-
ulenta veis desatinos, coiro ás 

theorias mais absurdas, 
Ouçamos ainda os sentimen-

tos d'unia loja de Liégc, como 
sinistro eclio dos ensinamentos 
da seita: 

— «O nome de Deus é 
uma palavra è)ca de senti-
do, digamos que a lint(ireza 
é Deus». 

l•,' a maçonaria, como evl-

dellten.lente acaba de ver-Se, 

palitheista e atlicista. 
Comprelielide que o inundo 

seja lima inri"11e11SFt liarnionia, 

lhas nã,o gtier o ordenadol•i 

cornpreliende que seja urna ar-
chitectura magnifica, inaS 11.to 

quer o arcliitecto infinitamen-
te i.ntelligente. 

maçonaria, nega, pois, a 
existencia de 1)eus, rabio, or-
deuador, justo, coln perfeiçóes 
ilifinitas. 

Já agora, segutreilios uin 
Pouco nlaiis n'esta ordem cie 
ideias, compulsando selupre as 
paginas da Ilistoria, que émes-
t7•a inconiparavel da 1111111aI11-

da(1 e. 
.M.as... Uoma e Pavia naco 

se fizeram enl rnii (liar. 

Celleiros 
parochiaes 

Prosegue, com esperançosos 
resultados, a creaç io dos cel-
leiros parocliiaes, nas diversas 
freguezias do concellio. 

Quanto a sila aeção deverá 
ser proveitosa, o futuro se en-
carregará de no-lo afirmar. 

Noite negra e dilatada 
e o vento triste geutiai 
e era cada vsz.ntais fria 
a miserrima pousada. ' 

l?ra a noite do Natal, 
noite dQ tanta alegria... 
mas, aí, só tristesa havia 
n'aquelle triste casal. 

Uivavani lobos na serra, 
bravas torrentes bramiam; 
e os orphãosiuhos tremiam, 
abandonados na terra. 

" Na sua campa dormia 
a mãe flue alli lhes faltava; 
o pae ausente, esse andava... 
por onde? Ninguem sabia! 

A'quella hora, nos mais lares, 
havia riso e ventura, 
havia anicr e ternura 
e lume e doces manjares... 

Só n'essa pobre lareira 
choravam es orphãosinhos, 
sem luz, sem pão, sem carinhos, 
ao pé da extincta fogueira. 

11as meia noite batia 
e o sino, em tom festival, 
cie Christo o santo Natal 
aquelle povo annuncia. 

L o som nas azas do vento 
revoa de terra em terra 
e nas casinhas da serra 
lia maior co,itentamenlo. 

U os orphãos ajoelhados 
imploram Jesus \lenino, 
o Deus feito Pequenino 
por amor cios desgraçados: 

`≥3-111-1916. 

«U' Jesus, bandade infinda, 
que nasces tão pobresinho: 
nós, sem materno carinho, 
somos mais pobres ainda! 

Tu que tens o amor profundo 
e os doces beijos maternos, 
vc com esses olhos ternos 
que mãe não temos uo mundo'. 

Ao desamparo, ao desdem 
andamos, tristes e nús! 
Tem piedade, Jesus, 
leva-nos ã vossa mães 

E da noite a escuridade 
sumiu-se alli num momento, 
illuminou-se o aposento 
d'uma immensa claridade. 

Não era o alvor indeciso 
da luz que na terra brilha, 
não: era unia maravilha, 
era a luz do Paraiso. 

E Jesus, o terno amigo, 
de muitos Anjos no meio, 
entra; os orphãos une ao seio 
e leva-os  logo comsigo. 

E o cortejo entre fulgores 
ia subindo nos ares... 
Dos Anjos lindos cantares 
se Dariam, nos arredores. 

U meia noite e agora 
as aves cantam na serra: 
vendo aquella luz na teria, 
cuidam ver nascida a aurora. 

Suecede aos prantos o riso: 
os orphãos, livres do mal, 
tiveram o seu Natal 
coili a mãe. no Paraiso. 

Reitor 1Ilinho 

yr 

para ja, porem, tela a di-
gna a,llctoridade adinlnlstrati-

va iniportante e impreterivel 
papel i desenipenliar. 

Ila quem of oreça um escu-
do, e mais, por çada rasa de 
milho, com a condição de elle 
ser collocado em deteruiinado 
local, para d'alri facilmente ser 
transportado a concelhos vi-
sin os. 

Levado pela ganancia e ce-
dendo ao interesse, inuitaspes-
soas com quem os celleiros pa-
rocllines contavam, fraquejan-
do, podem faltar, é mesmo m ui.-
to provavel que faltem. 1 de 
instante necessidade a recom-
nreii(laç:io séria ele toda a vi-
gilallcia. Claro que isto pedi-
mos em nome dos interesses da 
ordein, da paz c. da humani+ 
dade. 

CARTÕES DE VISITA 

Imprimem-se com toda a per-

feição na tgpographia de FeR. 

PAT1DO MARIT1fi0. 

A Acção Social da Egr$ 
Perrubi, descomunal até, tem 

sido a guerra movida á Egreja 
Cotholica, pelos seus inimigos, 
nos tempos que vão correndo, em 
qui a maçonaria- lusa se serve de 
todos os expedientes para lei- li, as 
consr,iencias crentes: e um dos 
banais argumentos de que deitam 
mão os nossos livre-pensadeiros 
é o de que a Egreja é inimiga do 
«progresso e adversa, conclu-
denlemente, á solução dos varios 
problemas que interessam á vida 
social do homem. 

Este argumentosinho trivial dos 
atheus envolve contradições fla-
grantes, porque, ou não sabem 
nada de «regedoria,—vá lá o 
termo—oa então não sei a que 
chamam « questão social 
A historia, de cuja veracidade 

a vinguem é licito duvidar, diz-
nos que foi a Egreja, desde os 
sons primitivos tempos, uma cida-
de de refugio. Ora, de tacto, as--
sita sucedeu. Vejamos: 

Desde o sectilo I1I, um cortejo 
funereo avança para ela. Os es-

t 
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cravos são aos milhares, 1ou seja 
uma parcela numerosa do genero 
humano. 

Metade da população romana, 
por exemplo, era escrava. 
0 cristianismo, não procedeu, 

é certo, desde logo á emancipa-
ção, mas foi porque detestava o 
sangue e a violencia e tinha, pri-
meiro de tudo, de formar o cara-
cter para depois o libertar; fê-lo, 
pois, pouco a pouco. 
A voz dos Papas e dos Bispos 

foi a primeira que ergueu o grito 
de « emancipação». 

Ouçamos o que diz S. Grego-
rio, o grande: 

«Visto que o nosso ftedemptor, 
antes de toda a creação, quiz to-
mai- a carne do homem para que 
o poder da Sua divindade despe-
daçasse a cadeia da nossa escra-
vatura e nos restituísse a liberda-
de primitiva, é obrar dum modo 
salutar ter piedade dos homens 
que a natureza fizera livres, que 
o direito das gentes reduzira á 
escravatura, e de os restituir, pe-
lo beneficio da manumissão, á li-
berdade para que nasceram.» 

Mas não são só os Bispos e 
Doutores da Egreja;toda a antigui-
dade ehristã recommendou e pro-
pugnou pela emancipação dos es-
cravos como uma obra de carida-
de, sendo a Egreja a recebedora 
délies em seu seio. 

Quando Constántino deu á ma-
numissào, pronunciada perante os 
sacerdotes é perante o pôvo, o po-
der de conferir os direitos de ci-
dadão e confere até este poder á 
vontade de emancipar expressa 
por um simples elerigo, quando 
declare, livre uma escrava ehristã, 
de nome, que um judeu eirenmci-
sasse, temos de reconhecer nisto 
um dos triumphos mais brilhantes 
da Egreja e do espirito ehristão. o 
E o que se hade reconhecer, 

senão uma vie,toria da igreja e 
por consequencia um passo gran-
de darto por esta em favor da so-
ciedade, quando Consiancio 'per-
mite aos sacerdotes resgatar até 

pela ,força, que aliai nunca foi 
empregada, as escravas prostitui-
das pelos seus senhores?! 
A liberdade da mulher, a mis-

são que oculta como rainha do lar 
domestico,, e os seus direitos de-
vem-se á yreja. 

Foi esta lue a remiu do avil-
tamento, de simples instrumento 
de prazer que era. 

Principiando, portanto, pela 
emancipação da humanidade, a 
iEgreja tem sido a melhor e a mais 
proficua propugnadora do pro-
gresso social. 

Não estará' a emancipação li-
gada á chamada questão social? 

(Continua) 
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Acção .Social 
Como os nossos leitores terão 

comprehendido, temos tido a ne-
cessidade imperiosa de reduzir 
sempre a ura espaço muito aca-
nhado, os assumplos que tratamos 
neste jornal, pelo motivo, umco, 
do pequeno formato que lhe po-
demos dar, attendendo á careza 
do papel, principalmente. 

Chegou porem o momento em 
que reconhecemos não poder con-
trrauar este estado. Precisamos que 
a « Acção Social , tenha formato 
muito maior, para filarmos inser-
ção regular a muitos assnmptos 
que precisam de ser desenvolvi-
(lamente tratados aqui, a bem da 
causa porque pelejamos—a'causa 
catholica. 

Vamos pedir aos nossos pro-
sados assi-nantes e a todos os a-
migos do nosso "semanario, que 
nos ajudem n'este intento, pois 
que o momento presente exije de 
nós, catholicos, o maximo esforço, 
em proveito da ,-eljgião que a to-
dos une no mesmo sentimento de 
amor dentro da egreja catholica. 

Arranjem-nos os nossos ami-
gos novos assignantes—e este an-
xjlio bastara, para nos compensar 
dos sacrificios ela nossa parte, e 
da responsabilidade que pesa so-
bre nossos hombros, de orientar 
a acção catholica em que tai.ás, 
os que andamos nas lides da im-
prensa christã, andamos empe-
nhados. 

1+: cremos que rodos alienderão 
a este nosso appello. 

A obra [los 
bolcti•s p•roc•iacs 

E esta, sem°duvida, urda 01),.ad'um•vastissimo alcance social e 

religioso. 
`1•''possivel que esta minha nf-

firmação vá Imier de encontro ao 
indifferentismo de al;,uns que a 
julgarfio talvez falha de fundamen-
to. Por ventura unia iheoria de 
novos que não foram ainda desil- 
ludidos pelas lições da experien-
cia. E todavia não é assim. 

Hoje não é permittido ignorar 
a importancia capital da imprensa.. 
E' uma arma que de modo al-
gum devemos abandonar , nas 
mãos dos nossos inimigos. Já o 
disse o iminortal e santo Pontífice 
Pio Y:.' I, Um hora jornalista ca-
tholico vale e Nz dez vezes mais 
do flue meia duzia de pregado-
res ,. 

São ainda, bem conhecidas as 
suas palavras, quando disse que, 
se fosse necessarro dar a sua Cruz 
peitoral, as •suas vestes sacerdo-
taes é a sua mobilia para a con. 
servação dum jornal catholico, o 
faixa de boa vontade. 

Parece-me que esta imporlan-
cia da imprensa catholica não foi 

Ia 

ainda reconhecida pela inaior•ja 
rios catholicos portnnuezes e ain-
da mesmo por muitos de nós, os 
padres catholicos. 

Que real não faz, numa (regue. 
zia um só jornal impio! Quantas 
vezes corrompe não sá o issignan-
te, mas a f imilia e mesmo uma 
grande parte duma fregriezia? 
Quantos exemplos! 
0 mau jornal é um veneno tão 

mortal que produz sempre pessi-
mos resultados. E' uma semente 
cujas frucios são sempre detes a-
vejs. 

Pelo contrario o bom jornal é 
um optjn,o auxiliar é excellente 
mensageiro da verdade. Quantas 
duvidas dissipa, quantos sophis-
mas descobre, quantos preconcei-
tos desfaz?1 

Por isso repito: a obra dos bo-
letins parochiaes é uma obra de 
vaslissimo alcance social e, reli-
gioso. 0 boletim parochial é tini 
admiravel coòperador do parocho. 
Tenho lido varias vezes que em 
outras nações foi um meio pode-
rosissimo (le regeneraç io e reju-
venescinaento religioso. 

Assira deve ser. E porque não 
será tambem entre nós? Porque 
não ha-de ter cada parochia ou 
grupo de parochias o seu boielim 
parochial? Será irnpossivel? Não. 
Será mesmo d1ffiniP Tambem não. 

E' muitíssimo facil. Procurarei 
prova-lo de forma a convencer os 
mais incredulos. Velo- hemos. 

P.P hóyzzeira 
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PÓ çlos tte rl i pos 
A gloria seduz e cria inimi-

guo. 
Despeitados, houve-os, sem-

pre. 
A 27 de Dezembro de 1869 

foi cornmettido o ittenttido con-
tra o general Prim. 

Secção ngricolã 
Portugal é um paiz essenci-

almente agricoln. 
Eis a plirasesacramentnlque 

entre nós já tem fóros de to-
gar commum. 
Realmente assim é, se atten-

dermos apenas ás nptidbes na-
tivas desta previlegiada e fera-
cissimn facha de terreno, es, 
tendida á beira do Oceano, com 
montanhas e campinas duma 
alternativa trio pittoresr.a como 
sadia, com as brisas rnaritimas 
ora a àdulc"ificar-lhe os sopros 
algidos do inverno, ora a refri-
gerar as calmas do estio. 
E animar, a vivificn• este e-

denico rincão, esta bemdito gle-
ba portuguezn, por toda a par-
te o sangue, a alegria da ter-
ra,—agua fremente, agua viva 
de opulentos rios, de placidos 
ribeiros, de limpidns fontes, de 
fragorosas torrentes e enchoei-
ras a despenhar-se cantantes, 
em golpes de espuma, dos 
montes e escarpas. , , 

Mas... a medalha tem o seu 
reverso. A contrastar com Qs-
tas maravilhosas disposições 
naturaes está a dos 
portuguezês, governantes e go-
vernados,sobretudo aquelles. 
N'uma est•itisticn relativa-

mente recente' que tenho á 
mão, vê-se em cada estado da 
Europn, esta proporção de ter-
rer7o invulto: 

Suecin e Noruega 54 p. c., 
?Por—trigal 46, Gr•ecin 35, Tur-
quia 33, Suissa 28, Holandn 
27, Romenia 26, Bulgaria 23, 
Hespanha e Russia 20, Dinn-
rnarcn e Inglaterra 18, Italia 
16, França 14, Belgica 12, Al-
lemanha 9, Austria-Hungria 6. 
Mas será por o solo portu-

guez ser excessivnmente mon-
tanhoso e por isso' improprio 
para a cultura ou pastagens? 
Não: porque se assim fosse 

podia e devia usar-se parra a 
exploração flor'e8tal. 
Ora a mesma estatislica mos-

tra que Portugal é o paiz da 
Europa com menos florestas— 
apenas 3 p. c.—, emquanto 
que a Fle-•panha figura com 21 
p. c., Italin 16, Turquia 25, 
Suecia e Noruega 36, Austrin-
Hungria 30, Allemanha 26, 
Belgien e' Dinamarca 18, Ser-
via 36, Romenia 20, etc. 

Que, vergonhoso confronto! 
Nem ao menos temos tido o 

iusignificaaite cuidado de arbo-
risar os terrenos incultos! 
Tanto montado escalvado e 

funereo, solitario e agreste, co-
rno ha mesmo cá no concelho 
—o vos_ to monte de fragoso e 
outros circunjacentes, por e-
.xemp!o—que para atai ,jazem 
perdidos, desprezados, poderi-
do ser uma enorme fonte de 
riqueza para os respectivos 
povos e paro a nação! 
Que valor não tem actual-

n1 ente as madeiras, até o pi• 
nheiro, cora sei, a essencia flo-
restal mais vulgar e das mais 
niediocres?! 
E contudo não ha, no dizer 

dos tectanicos, cultura mais re-
muneradora flue a silvicultu-
ra. o 
«A orvorel A arvore tem um 

valor sempre certo, constante, 
e que todos os annos v ie em 
escala progressiva, (Duarte 
(Oliveira). /' 

V. A. 

n Viilci dica cI citei 

r Boas Festas 

A todos os nossos prosados as-
signantes, leitores, collaboradores 
e annunciantes, bem como a todos 
os cotingas da imprensa, envia-
mos os nossos compritnenlos de, 
boas Postas e o desejo de que o 
proximo novo anuo Ihes ,seja mui-
to prospero. 

Transcripção 
Ao nosso presa.do confrade • de Us-

boa, a « Ordem»., agradecemos a trana-
cril)Ção de parte do nosso editorial do 
ultuiur numero e sobretudo as pala 
vras amihas atue nos dirige. 

",Jurados criminaes 
No (lia °2 de ,janeiro proximo. nfle-

ctua-se a elek ïio dos jura(los crimi-
nava. 

I 
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Zrovoadas e cheias 

Consta que têm causado prejuízos, 
sendo o maior o de uma faisca cairia 
na torre da Franqueira, que demoliu. 

9 0 Cavado levava;domingo uma cheia 
respeftavel. 

l 

Lucto 

Está de lucto a familia d.o nosso ami-
go snr. Joaquim José d'Araujo, pelo 
allecimento, em Lisboa, de sua cu-
nhada, filha do finado snr. dr. Rodri-
go Velloso, a ex.°'a Sr .& D.` Marfa Gui-
lhermina Velloso. 
Os nossos sentimentos a toda a sua 

familia. / 

Eleições associativas 

Foram eleitos no domingo, 17, os 
corpos gerentes da Associação dos 
Empregados do Comniercio, cujos no-
mes não podemos inserir, por absulu-
eta falta d'espa.ço. 

Pelo mesmo motivo, não podemos 
tambem inserir os nomes dos socios 
eleitos para os corpos gerentes da As-
sociação Humanitaria Barcellinense, 
cuja eleição se effectuou no dia 17 do 
corrente. 

Missa 

Na proxima sexta feira, ás 8 horas 
e meia, será celebrada, na Egreja Ma-
triz, uma missa em suffragio da alma 
do snr. Francisco Pereira de Brito, ha 
pouco fallecido e pae do nosso bom a-
migo e digno negociante, snr. Sebas-
tião Pereira de Brito. 

Suffragios 

A mesa da irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, promoveu solem-
nes sufYragios pelas almas dos irmãos 
fallecidos. 

E' assim que se cumpre o dever ca-
tholico. 

Orpheon Povoense 

No proximo dia 6 de janeiro vamos 
ter no Gil Vicente o distineto grupo 
orpheonico povoense, que aqui vem, 
fazer-se ouvir e de que e districto re-
gente o snr. dr.-Josué Trocado, d'a-
quella linda villa. Fará o discurso de 
apresentação, o sur. dr. Luiz Mattos 
Graça. 

E' certo, pois, que vão ter uma ca-
sa repleta, como merecem, os svnipa-
thicos orpheonistas. 

Santa Luzia 

Nos proximos dias 30 e 31, realfsa-
se a festividade em honra de Santa Lu-
zia—missa solemne a grande insta. 
mental, exposição do 8S. Sacrament , 
sermão, 're-DeUm e benção. A inusica 
de coro e rua, é a dos nossos Volun-
tarzos. 

Sob a Cruz 

Falleceu n'esta villa, sepultando-se 
no dia e23 do corrente, a snr.• D. Rosa 
Gomes Coelho, de 21 ambos d'idade, 
Ilha do fallecido negociante de mer-' 

r cearia, snr. Manoel José Coelho. 
A toda a familia da finada, os tios-

sos sentimentos. 

Julgamento 
No tribunal de Guimarães, foram 

julgados, no dia 15 do , corrente, os 
implicados nos graves acontecimentos 
que se deram em 1913, por oceasião 
da eleição camararia—Alexandre Fer-
reira de Campos, de Courel, e José da 
_Costa, de Chorente. 

Foram absolvidos, depois de terem 
soffrido mais de dois anhos de prisão 
nas cadeias desta villa. lia ainda ou-
tros cumplices para julgar. 

O natal dos presos 
Promovida pelo illustre e distiieto 

delegado, snr. dr. Moraes Campilho, e 
pelos snrs. (ir. Porfirio A. da Silva, 
digno escrivão de direito, Visconde 
da Fervença e Joaquim Vinagre, acre-
ditado negociante, fez-se uma subs-
crfpção cujo producto foi destinado 
ao Natal dos •rr-esos da cadeia. 
Muito bens . 

Baptisado 

Na egreja parochial deBarcellinhos,. 
foi baptisado o primeiro filhinho do 
snr. José, Figueiredo, lrabil thesourei-
ro do Banco de Barcellos. Foram pa-
drinhos da creança, que recebeu o no-
me de José, a ex.s`a snr.a D. Maria 
Clementina Chaves Marques Sá Car-
neiro e o snr. dr. Domingos de Fi-
gneiredo. 

Recenseamento eleitoral 
Continuamos a recommendar, em 

nome do Centro Catholico, a todos os 
nossos amigos, que não descurem o 
recenseameuto eleitoral que vae co-
meçar a organisar-se, conforme o edi-
tal da Cainara, publicado em o nosso 
ultimo numero. L' preciso que os ca-
tholicos se recenseiem todos, para que 
todos possam cumprir o dever eleito-
ral, quando forem chamados a elle. 
Meditem todos nas vantagens do re-
censeamentoe da necessidade do voto. 

Entrevista 
Por absoluta falta de espaço, deixa-

mos de publicar no presente numero 
da «Acção Soeiàl» uma interessante 
entrevista que um nosso collega da 
redacção teve com um importante ca-
pitalista, a proposito da projectada 
linha ferrei desta villa a Psporende, 
vindo depois pela Apulia e Barqueiros 
a Bareellos. Por ella verão os nossos 
leitores que o projectado melhoramen-
to sera um facto. 

Obra inadiavel 
Com as cheias d'este anno, ficou 

avariada a ponte, na estrada de Pra-
'do, proxima a esta villa., sobre o ri-
beiro das pontes, afluente do Cavado. 
Chegou mesmo em alguns dias, a 

estar interceptada a passagem. 
Esta ponte dá servidão a muitasfre-

guezias, nas suas relações com a sede 
d'este concelho, alem de sobre ella se-
guir a estrada que vae a Prado-Villa 
Verde e que tem o seu terminus, 
quando concluída, em Montalegre. 

Já ha muito se reconhece a necessi-
dade de altear essa ponte e ele au-
gmentar a sua capacidade vasante, 
porque, com qualquer cheia do Cava-
do, a agua aflue pelo referido ribeiro 
e terrenos adjacentes, sendo preciso 
todos os atino, gastar dinheiro em re-
paros, nas paredes e guardas. 
Agora demanda grandes reparaçües 

e era oceasião de se fazer uma obra 
completa, gastando por uma vez o 
que se está gastando todos os annos, 
e melhorando assim a viação n'uma 
das estradas mais concorridas d'este 
concelho. 

Para, esta obra, chamamos a a.tteu-
ção não só dos snrs. ministro do Fo-
mento e engenheiro director das obras 
publicas, mas tambem a dos snrs. se-
nador,dr. Angusto Monteiro, e depu-
tados'coronel Simas Machado,Domin-
gos Pereira e Joaquim d'Oliveira, re-
presentantes deste concelho no Con-
gresso. 

Lembramos, para ,justificar este pe-
dido que, ha muito tempo, e apesar 
da estrada que vae d'esta villa ás Forr-
tainhas ser municipal,que o então depu-
tado Sr. dr. Vieira Ramos, conseguiu 
do Ministro das Obras Publicas, o, 
grande melhoramento da reconstru-
cção da ponte de Pereira,que . tambern 
havia derruido com a invernia e para 
cuja reconstrucção o municipio não 
estava habilitado com a verba neces-
saria. 
Agora não deve dar-se o caso con 

trario a este... 

Junta Geral 
A Junta Geral do Distrieto teve hon-

tem uma sessão agitada, a qual ter-
rninon por vivos protesto, de muitos 
dos procuradores iirresentes, motiva-
dos pelo obstrucioi Sismo que alli temi 
feito alguns dos procuradores, que 
procuram evitar que o dinheiro da 
Junta seja disbuido por tolos os con-
celhos do districto. Querem tudo para 
Braga, e. que os outros concelhos, que 
tainhem pagam, fiquem a ver navios 
i. . Todo o districto tem direito a me-
lhoramentos—mas isso é que elles não 
entendem. 
s 0 adeagtado da hora a que colhe-
mos estas informações não nos per-
mittern ser mais longos. Voltaremos, 
pois, ao assunipto, inas desde já ap-
plaudinlos a attitude energica e nobre, 
com que ahi se tem manifestado o pro-
curador snr. Antonio Lopes de Carva-
lho, de Guimarães. 

- Cgnematographo 
Pelliculas com fundo moralisador, 

como poucas vezes ahi apparecem, fo-
ram as corridas ultimamente—«0 E'-
migrante», «Euygma do Castello»e «0 
Comboio Real». 0 eynematographo 
tanto pode ser urna escola de moral, 
como de crime. E por que todo o nos-
so cuidado deve ser o de moralisar, 
iustruir e e(l idar bons sentimentos, 
lembramo-nos rlã qu- a I mpreza Cv-
nematographica podaria contribuir pa-

ra esta obra, recomniendando ás ca-
sas forne,-edoras de pelliculas a esco-
lha conscienciosa de assumptos que 
realizassem aquelle intento, o que cer-
tamente lhes não seria difficil. 
A lembrança, que ao mesmo tempo 

traduz bom desejo, aqui fica. 

Dois mortos illustres 

No mesmo dia 19 do corrente, mor-
reram os srs. conselheiro José d'Al-
poim e Padre José Lourenço de Mat-
tos, aquelle em Lisboa e este em Ar-
ganil. 0 primeiro foi um parlarrlentar 
e um politico irrequieto, vivo, auda-
cioso. Como orador, era arrebador, 
empolgante, burillando a phrase com 
arte. Como jornalista, era vigoroso, 
critico politico mordaz -e era tam-
bem artista. 
0 Padre Mattos, era ó brilhante jor-

nalista que no «Portugal» combateu ' 
tenazmente o liberalismo politico e as 
transigencias que compromettiaru não 
só a causa das instituições monarchi-
cas, mas até a causa catholica. Os 
dois encontraram-se muitas vezes em 
peleja violenta nas lides da impp rensa: 
Um, pregando edeias avançadas, em 
politica e em religião; e o outro, pu-
gnando pela causa conservadora, pela 
liberdade de associação e pelos direi-
tos da Egreja. 
Morreram ambos no mesmo (lia e 

ao aproximar-se a morte, ambos se 
encontraram unidos na mesma Fé, a-
braçando a religião catholica! 
Como a Providencia reuniu, na 

morte, os dois illustres antagonistal 

ftcontecimentos politicos 

No dia 13 deste mez, mani-
festaram-se graves aconteci-
mentos á 
frente de cuja insurreição se 
collocou o pae da Republica, 
sr. Machado dos Santos, a qual 
logo foi suffocada. 
Os monnrebicos 'foram com-

pletamente extranhos a elles, 
e assim mostraram que vão a 
caminho de uma forte organi-
sação politica e que estão iden-
tificados plenamente com as 
instrucções d'EI-Rei. 
0 movimento tinha por fim 

derrubar o actual governo 
substituindo-o por outro, este 
do snr. Machado dos Santos. 

foram suspensos os 
nossos collegas «0 Dia», «0 
Diario Nacional» e «0 Liberal» 
—e dos republicanos, «A Lu-
eta» e «A Van uarda ,;e até ao 
inofensivo « Ri iculos» 

Alguns 
dos jornaes diarios reappare-
ceram já— 

Bombeiros Voiuntarios 

No proximo dia 6 de janei-
ro,-tem a benemerita Associa-
ção dos Bombeiros a festa so-
lemne do anniversarío da -sua 
inauguração, que constará de 
missa pela alma dos socios fal-
lecidos, sessão solemne e mar-
cha luminosa, á noite, para o 
exercicio que se realisará em 
um predio do Campo da Feira. 

Congresso 

Realisou-se, lia dias, em Co-
imbra, um imponente congres-
so dos medicos catholicos, em 
que tomou parte o nosso illus-
tre amigo sr. dr. José Gomes 
de Mattos Graçá, prestigioso . 

presidente do Senado, Munici-
pal. 
0 futuro congresso parece 

que vem, reallsar-se em Bra-
ga. 

Desabamento e morté 
Pela meia noite de 19 do cor-

rente, desabou, na rua Faria 
Barbosa, o outão de uma casa 
do sr. Antonio Ferreira d'An- 
drade, contigua áquella em que 
habitava a sr.a Atina Maria A-
gra, viuva da fallecido snr. 
Paulo da Conversão, proprie-
tario, que foi, do ,cCafé Barcel-
lensen. A parede, que ha mui-
to ameaçava ruina, arrombou• 
o tecto, da casa contigua refe-
rida. bem corno os soalhos do 
quarto em que dormia »quella 
snr.a, com sua filha Amelia e-
a creada Deolinda Fitas, mor-
rendo, instantaneamente, sob 
os escombros, a infeliz viuva,1. 
e ficando bastante feridas sua 
filha e a creada, recolhendo a-
quella á casa mortuaria do. 
Hospital e estas á respectiva, 
infermaria. 
Prestaram ahi bons servi-

ços, a distineta corporação dos 
bombeiros, a delegação da Cruz 
Vermelha e varios cavalheiros 
que alli socorreram chamados 
pelo toque dos sinos a rebate— 
facto que merece os nossos-
mais sinceros louvores. 

A' ex.ilia camara e adminis-
trador do concelho, recom-
mendamos cuidadosa vistoria 
a todas as casas que ameacem 
ruina, obrigando depois os seus 
proprietarios a demolil-as, sen-. 
do porem nécessario que es-
tes mandem construir outras, 
afim de se dar agasalho á po-
pulação crescente da nossa ter-
ra,; parte da qual, principal-
mente da classe operaria, ahi 
vive já em miseraveis case-
bres, anti-hygienicos e perigo-
sos, portanto,para a saude pu-
blica. 
Quando o espaço nol-o permit-

tir, trataremos de demonstrar 
a necessidade desta obrà; a 
bem de tudo e de todos. 

0 comclhu do rclm c 
abbade de Neiva—As ex.mag 

snr.as D. Maria Antonio e D. 
Maria Francisco da Sylva Al-
coforado, da nobre e illustre 
Casa da Silva, mandaram suf-
fragar as almas de seus sau-
dosos maridos com a celebra-
ção de duas missas e com es-
molas aos pobres. 

(que o ceu recompense tão 
generosas e christãs comme-
morações. 

' Campo—Vindo de Lisboa, en-
contra-se entre os seus o nos-
so mui presado amigo snr. dr-
José Duarte Pinheiro. 
—As vesperas do Natal, co-

mo viram, estiveram de inver-
no desabrido. 
Apesar d'isso, constantemen-

te passaram ao nosso humilde 
portal (tão humilde que já nem 
tem porta) algumas dezenas 
de creanças e pobres, coitadi-
rihos, alagados em agua. An-
davam na,sua colheita da infu-
sa do vinho e do bólo de pão. 
Na nossa aldeia, não ha paren-
tes, pode dizer-se, não ha vis!-



ccãca !S cecioll 

nhos que, n'aquelie dia, não of-
fereçam reciprocamente a cei-
ra de figos, ou a caneca `de vi-
nho branco, o prato de « mexi-
dos», ou pelo menos o ôlho de 
couve. 
A concorrencia dos pobres é 

tamanha que, ele duas casas 
sabemos nós, onde o fôrno tra-
balha constantemente durante 
um dia e uma noite, a cozer os 
bôlos ., elos pobres. Todos os 
que podem alguma coisa, fa-
zem neste dia as suas esmolas 
extraordinarias.. Bemdito dial 
Cremos nós, é o unico dia do 
anno em que, na nossa fregue-
zía, não ha lar sem pão, nem, 
creança sent riso. 
Apenas se não aceende o lu-

me onde a morte haja roïiba-
do, ha pouco, algum ruem- 
bro de familia. Nestes lares ha 
lagrimas e recita-se mais uri 
terço... E' assim o Natal da 
nossa terra. Nins já assim era 
antes do decreto que consá- 
grou este dia á familia. 

Por cá era, e continua a ser, 
o Natal do Menino Jesus. 
—Enfermou a ex.m3 srtr•.• D. 

Maria do Carmo Vellôso, da 
nobre casa do Rato. Apetece-
mos-lhe rapídas melhoras. 
--A novena do Menino Jesus 

tem sido muito concorrida. 
—A 18, realisou-se o enlace 

matrimonial do Sr. Francisco 
Pereira Barbosa com a snr.a 
Emilia de Sã, de Crestes. 
—Cumprímentamos aqui o 

nosso presado amigo snr. Ri-
beiro Novo, d'essa villa, que. 
muito nos penhorou com a sua 
visita. 

Tarnel (S. Fins) Estão termi-
nados os trabalhos a respeito 
do celeiro parochial. 
Porque nos guardamos para. 

tarde, temos deficit de milho. 
Todos os proprietarios paten-
tearam boa vontade, merecen-
do menção especial a exima ' 
D. Joanna Lindoso (Bourbon). 

£9lvito (S. Martlnho)—As no-
verias do Meninó tem tido con-
correncia extraordinnria. 
—Nas ultimas inspecções, 

quasi todos os homens foram 
dados por aptos para pegarem 
em armas. Em toda a fregue-
zia não podem bater-se pela 
Patria apertas uns 10 a 12 ho-
mens. 
Todos os mais sabel-a-hão 

honrar em oceasião oportuna. 

Valle tl'Aytiiar-0 nosso ami-
go sár. P.e Antonio Marques 

ESC. 

Maciel d'Aguíar, tem ultima-
mente soffrido um agrava-
mento da sua velha e imperti-
nente laryngite, complicada 
doutros incommodo: que ha 
semanas o tem forçado a uma 
immobilïdade quasi completa. 
—Por aqui tentou-se a valer 

a organisação dos celeiros pa-
rochiaes. Em Quintiaes o milho 
agora facultado pelos lavrado-
res para o celeiro, equilibra 
sensivelmente as deficiencias 
dos pobres. 
Em Aborim ha um nòtavel 

deficit de milho para as neces-
sidades' da freguezia. Nem a-
dmira, porque a propriedade é 
n'r.ima grandissima parte per-
tencente a estranhos. Basta no-
tar que só a sr. D. Carlota Sa-
lazar, recebe desta fregue-
zia algum s dezenas de car-
ros de pão. 

ti N U c1 
Dinheiro ajuros 
Ua 500 escudos (5003000) 

para dar a juros por escritura. 
Nesta redacção se diz. 

EDITAL 
O ]bacharel José Julio Vi-

eir~a Raianos, Rr esideu- 
te da Conixx>I.issão Exe-
cutiva da Cam ara Mu-
nicipal de' Barcellos, 
torna pub,11èo que 

No' dia, 19 do pr oxinro mez 
de Janeiro, peias 12 horas, rio É 
Salão das sessões da, Carreara 
Municipal, ser€•Q, vendidos em 
liasta publica, a quem mais 
cleT• os troltec)S e brados das 

• arvores a r.arbQrisaçào publi-
ca mtlrticipal, d01r11Ladas pe-
lo térriporal e bela; assim das 
que saro substittridiis. 

' 1 tr•'Mi o em praça em lotes 
ou corno fôr resolvido rio acto 
da praça. 

E, eu Securidino Alves Ma-
cliado, Chefe interino da Se-
cretaria > 1t1r1icipal,O subscrevi. 

Parce.11os, 22 de Dezembro 
de 1016. 

José Julio Vieira Rtrxnos 

[r NEM"]Iï5 E]C• 
---D> - --

susri• S E iIIIIS 

•  AP•8•10 A••IlSIO d'O11•B1Pá SDCÍO ••810P 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão,, 91 — B Rfi G A 

Trata de todos os neoocios ecelesiasticos, chie são obtidos 
rla Nunciatura Apostolica e em Ronia, (dispensas matrimoniaes, 
13reves de Oratorio, religiosos de legados pios, sa.natorias, etc.) 
assim como os que se obsem na Cantara Ecelesiastica do Arce-
i bispado, seja qual fôr a sua, nattirezn; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de chie seja encarregado sito tratados core a 
maxima rapidez, seriedade e econolnia. 

Nova Mercearia. e Papelaria 

4 

30A0IJM VIEIRA DA COSTA . 

Rua B. Antonio Barrosa, 64, 66 — BARCELLOS 

Veste esti•beleciinento, rnont•-.rio nas melhores condições, 
encontrar ro se.npre os estimados freguezes grande sortido de 
(,ltá, café, arroz, assacar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 1 

l)'olaeh•t fina e biscoutos de •rallongo e Povoa. 

Seriedade de parecos ! 
Visitem este estabelecimento! 

ESTAEELECI1VENTO DE FERRAGENS 
--- DE --

Maiaoel AIves ,Coutinlzo 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambern tem á venda camas de ferro. 

Pk . ÇOS SEM COMPETENCIA 

NE3••_j .A RIA 1,0 
DE 

7z --,—i JiYR 

SEBASTIA0 PEREIRA ©E BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e, muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 , 

BARCELLOS 

Pua Manuel Vianna, 1 a 7 
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